
28 | ECONOMIA QUINTA, 15 DE DEZEMBRO DE 2016

RETOMADA

VoltadaSamarco
éesperançapara
empresasem2017
Mineradoradevevoltar
aoperarno2º semestre
de2017com60%de
suacapacidade

DE MINAS GERAIS

RAFAEL SILVA
rfreitas@redegazeta.com.br

A Samarco apresentou on-
tem, em audiência pública
em Ouro Preto, Minas Ge-
rais, o seuprojetopara reto-
mar as operações da mine-
radoraem2017.Aexpecta-
tivada companhia éutilizar
acavadeAlegriaSulparaar-
mazenar os rejeitos da ex-
tração de minério de ferro,
substituindo a barragem de
Germano, emMariana, que
serompeuemnovembrode
2015.Paraosetorindustrial,
a retomada das atividades
damineradora pode ajudar
na retomadada economia.
Hoje à tarde, uma nova

audiênciaserárealizadaem
Mariana, local da tragédia.

Os encontros fazem parte
do processo de licencia-
mento ambiental da nova
cava.ApropostaéqueaSa-
marco reinicie suas ativida-
desnosegundosemestrede
2017, com 60% de sua ca-
pacidade de funcionamen-
to, o que representa 18mi-
lhõesdetoneladasdeminé-
rio de ferro por ano.
Mesmo com a perspecti-

va de retomada só a partir
de julho, a volta daminera-
dora já virou uma das prin-
cipaisapostasparaaecono-
mia capixaba no próximo
ano. Segundo estimativas
do vice-presidente da Fede-
ração das Indústrias do Es-
pírito Santo (Findes), Ma-
noel Pimenta, só no Sul do
Estado, pelomenos 17 em-
presas terceirizadas que
atuavam na Samarco tive-
ram que fechar as portas
após a paralisação.
“Se pegar ummunicípio

WASHINGTON ALVES/SAMARCO/DIVULGAÇÃO

Em audiência pública, empresa apresentou o projeto de retomar as atividades

Mineradora descarta

novas demissões até abril

A mineradora Samarco
fechouacordocomoMinis-
tério Público do Trabalho
(MPT) descartando demis-
sões emmassa até o dia 31
demarçode2017.Segundo
o porta-voz da Samarco,
AlexandreSouto,a“tendên-
cia natural” é de que, quan-
dovoltaràsoperações,ami-
neradoraoptepor recontra-
tarostrabalhadoresdesliga-

dos após a paralisação.
“Tanto os nossos empre-

gados que saíram quanto as
empresas terceirizadas que
tiveram seus contratos en-
cerrados têmumapreferên-
cianaturalnahoraquesurgir
anecessidadederecontratar.
Começaremos com 60% e,
até2020, temosaexpectati-
va de voltar a produzir com
100%dacapacidade”.

TROCA DE DIREÇÃO

GuilhermeDias
deixaráBanestes
Diretor-presidente fica
nocargoatéo finalde
janeiro.Depois, vai se
dedicaraosetorprivado

Odiretor-presidente do
Banestes, Guilherme
Dias, anunciou ontem
que vai deixar o cargo até
o finalde janeirode2017.
Onomedequem irá suce-
dê-lo ainda não foi divul-
gadopela instituiçãonem
pelo governador Paulo
Hartung, que deve apre-
sentar o novo presidente
nos próximos dias, afim
de ser realizado o proces-

so de transição.
Segundo Dias, que atua

há20anosnosetorpúblico
e há quase três anos noBa-
nestes, a decisão de sair do
comandodobancoépauta-
daemprojetospessoais.Ele
pretendesededicaratraba-
lhos na iniciativa privada.
Mas não deu muitos deta-
lhesdequal seráaempresa
e a função que irá exercer
de fevereiro em diante. Ci-
tou apenas odesejo de rea-
lizaratividadesemáreasde
restruturaçãodeempresas,
projetosde infraestruturae
de gestão de recursos.

ARQUIVO

Dias anunciou que vai deixar a direção do banco

SEGUNDO COLOCADO

Vitóriaperdepostodecapital
commaiorPIBpercapita
Cidaderegistrou índice
deR$66,4milpor
pessoa.Brasíliaaparece
notopo:R$69,2mil

A cidade de Vitória dei-
xoudeseracapitaldemaior
PIB per capita do país na
passagem de 2013 para
2014, sendo ultrapassada
por Brasília. A informação
foi revelada na publicação
Produto Interno Bruto
(PIB) dos Municípios
2010-2014, do Instituto
BrasileirodeGeografiaeEs-
tatística (IBGE), que reve-
lou ainda que a cidade com
maiorPIBpercapitadotodo
opaís ficanoSuldoEspírito
Santo: Presidente Kennedy.
Em toda a série, até

2013,VitóriatinhaoPIBper
capitamais altoentre todas
as capitais de Estado do
país.Noentanto,em2014a
capital capixaba, com PIB
per capita de R$ 66,4 mil,
foi ultrapassada por Brasí-

lia, comR$69,2mil.
Deacordocomadiretora

de Estudos e Pesquisas do
Instituto Jones dos Santos
Neves,AnaCarolinaGiuber-
ti, entre2013e2014não foi
umaquedanaatividadeeco-
nômica na capital capixaba
que explicou a perda de um
lugarno rankingnacional.

“Não observamos uma
queda do PIB per capita em
Vitória, inclusive ele cresceu
entre 2013 e 2014. O que
acontece é que Brasília teve
crescimentosuperioreultra-
passou”, explica. O instituto
éparceirodoIBGEnocálcu-
lodosPIBsmunicipais.
PresidenteKennedy con-

tinuou sendo o 1º colocado
nopaísemtermosdePIBper
capita. Em 2014, o municí-
pio, cuja economia é basea-
danaproduçãodepetróleo,
tinha PIB per capita de
R$ 815,1 mil com uma po-
pulaçãode11.221pessoas.
Itapemirim, que era o

10º município do país em
relação ao PIB per capita
em 2013, passou a ser o 8º
colocado em 2014. Com
33.952habitantes, temPIB
per capita deR$ 214,2mil.
Emrelaçãoaovaloradi-

cionado da agropecuária,
o único município capixa-
ba que aparece entre os
100maioreséSantaMaria
de Jetibá, em36º lugar no
país,evaloradicionadode
R$ 454,3milhões.
“Santa Maria é ummu-

nicípio muito forte em
produçãodeaveseovos.É
o maior produtor de ovos
do Brasil”, destaca Ana
Carolina Giuberti.
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Presidente Kennedy tem maior PIB per capita do país

como Anchieta, por exem-
plo,agenteviaqueerauma
economiaqueviviapratica-
menteemfunçãodaSamar-
co:70%doPIBvemdacom-
panhia. Lá, o impacto foi
muitogrande,teveempresa
de 300 funcionários que te-
vequefecharasportasapós
a paralisação”, afirma.
Paulo Tarcísio Lopes, di-

retor-presidente da Tereme
Engenharia,explicaqueum
terço de seus serviços eram
prestados para a Samarco.
Elerevelaquechegouades-
tinar 120 dos seus 350 fun-
cionáriosparaatuarexclusi-
vamente para a minerado-
ra. Hoje, no entanto, todos
esses empregados tiveram
queserdesligadosourealo-
cados. Sua empresa possui,
hoje, 120 empregados.
“Alémdaparalisação,nós

tambémsofremoscomuma
crise muito grande. Para o
anoquevem,nãohágrande

expectativa de retomada da
economia a nível de Brasil
oumesmodeEstado. Todas
nossas fichas estão concen-
tradas na retomada da Sa-
marco. Temos conversado
coma empresa e a expecta-
tivadelesédequejáemmar-
ço de 2017 eles comecem a
contratar as terceirizadas
novamente”, revela Lopes.
A participação da Sa-

marco no PIB do Espírito
Santo em 2015, antes do
acidente, era de 6,4%.
Após a paralisação, o PIB
capixaba encolheu 10%
nos últimos 12meses.
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